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Resumo Simples: A abordagem da diversidade indígena no Ensino Fundamental, 

especialmente por meio de produções artísticas e literárias contemporâneas, ainda é pouco 

explorada nas escolas. Este trabalho problematiza o uso de obras de autores indígenas em aulas 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com foco na desconstrução de estereótipos e na 

valorização das identidades plurais dos povos indígenas. Adotou-se uma abordagem qualitativa 

inspirada na observação participante e no planejamento colaborativo entre bolsista, supervisora 

e coordenador de área do PIBID, por meio da qual os estudantes da Escola Municipal Professora 

Áurea Paula de Souza tiveram contato com a obra Ay Kakyri Tama: eu moro na cidade (2018), 

de Márcia Wayna Kambeba, e com a produção artística de Denilson Baniwa. Os resultados 

evidenciaram uma ampliação do repertório cultural dos estudantes do 1° ano do Ensino 

Fundamental, superando a visão estereotipada do indígena restrito ao passado e à floresta; o 

reconhecimento da diversidade étnica e da presença indígena no contexto urbano; sendo 

significativo, a compreensão de que a identidade indígena é viva, múltipla, contemporânea e 

expressa por diferentes linguagens. Conclui-se que a inserção de autores e artistas indígenas no 

currículo é necessidade formativa e seu uso exige mediação intencional e pode ser feita 

articulando literatura, arte, história e cidadania. 
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